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RESUMO 

 
O sistema de plantio direto (SPD) é uma prática conservacionista que favorece a sustentabilidade e a 

biodiversidade nos agroecossistemas. As culturas de cobertura melhoram a qualidade do solo e influenciam 

a comunidade de artrópodes, incluindo inimigos naturais e polinizadores. Este estudo avaliou os insetos na 

parte aérea das culturas de inverno em SPD após seis anos de implantação em Neossolo Quartzarênico. O 

experimento, realizado no IFMS – Campus Ponta Porã, utilizou delineamento em blocos ao acaso com sete 

tratamentos e quatro repetições, totalizando 28 parcelas de 35 m², compostas por diferentes consórcios de 

cobertura. A semeadura ocorreu em março de 2025, com emergência entre abril e maio. As coletas 

semanais, de abril a julho (11 avaliações), foram feitas por inspeção visual em quadrados de 25 × 25 cm na 

linha central das parcelas, a 1 m das bordas. Os insetos foram identificados e quantificados por ordem. Não 

houve diferenças significativas no número de indivíduos entre tratamentos, mas observou-se variação na 

diversidade, destacando o aumento de inimigos naturais e polinizadores durante a floração, evidenciando a 

relevância das coberturas para o equilíbrio ecológico e manejo integrado de pragas. 
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INTRODUÇÃO 

 

Culturas de cobertura melhoram a qualidade do solo e influenciam a comunidade de 

inimigos naturais e polinizadores, contribuindo para o equilíbrio ecológico (Moreira et 

al., 2014). Estratégias como consórcios de culturas, controle biológico aumentam a 

produtividade e reduzem custos (Durigon et al., 2014; Cruz et al., 2008). Avaliar 

coberturas que atraiam insetos benéficos sem favorecer pragas é essencial (Nicholls et al., 
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2006). O objetivo deste estudo foi avaliar a comunidade de insetos na parte aérea das 

culturas de inverno em SPD após seis anos de implantação em Neossolo Quartzarênico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi realizada na área experimental do IFMS, Campus Ponta Porã. O 

delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, considerando 7 tratamentos 

com 4 repetições, totalizando 28 parcelas de 35 m² (7 m × 5 m). Os tratamentos 

consistiram em diferentes coberturas de inverno: T1 – mix de milheto, Crotalaria 

ochroleuca e C. spectabilis; T2 – mix de C. ochroleuca, Brachiaria ruziziensis, milheto, 

girassol, nabo forrageiro, crambe e trigo mourisco; T3 – mix de C. ochroleuca, capim 

coracana, milheto, B. ruziziensis e C. juncea; T4 – mix de C. ochroleuca, milheto, nabo 

forrageiro, trigo mourisco e crambe; T5 – mix de C. ochroleuca, C. spectabilis, C. juncea, 

guandu forrageiro, girassol, nabo forrageiro, crambe e trigo mourisco; T6 – mix de B. 

ruziziensis e guandu forrageiro; T7 – mix de ervilhaca comum e C. ochroleuca. A 

semeadura ocorreu entre 17 e 18 de março de 2025, com emergência das plantas entre 10 

de abril e 20 de maio. As avaliações foram realizadas semanalmente, da primeira coleta 

em 28 de abril até a última em 11 de julho de 2025, totalizando 11 avaliações. As 

avaliações foram realizadas semanalmente, da primeira coleta em 28 de abril até a última 

em 11 de julho de 2025, totalizando 11 avaliações. A amostragem foi feita em quadrados 

de 25 × 25 cm, posicionados na linha central de cada parcela, a 1 m das bordas. A coleta 

consistiu em inspeção visual da parte aérea, observando folhas, caules e inflorescências, 

com registro direto dos insetos presentes em planilhas estruturadas conforme a disposição 

das parcelas. Posteriormente, os indivíduos foram identificados até a ordem com auxílio 

de chaves taxonômicas. Os dados foram submetidos a análises gráficas e ao teste F a 5% 

de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram registrados um total de 547 insetos, distribuídos em seis ordens: Coleoptera, 

Hymenoptera, Orthoptera, Diptera, Lepidoptera e Hemiptera. A ordem Coleoptera 

apresentou o maior número de indivíduos, com 191 registros, seguida por Hymenoptera, 



 

com 137, e Orthoptera, com 82 (Figura 1). As ordens Diptera, Lepidoptera e Hemiptera 

contabilizaram 55, 44 e 38 indivíduos, respectivamente, compondo o total amostrado.  

Nos primeiros estágios do desenvolvimento da cultura, a incidência de insetos foi 

relativamente baixa, possivelmente devido ao menor porte das plantas e à disponibilidade 

limitada de recursos para alimentação e abrigo (Figura 2). À medida que as plantas se 

desenvolveram, observou-se um aumento gradual na presença de insetos em todas as 

ordens (Figura 1). 

A ordem Coleoptera foi a mais abundante, com um total de 191 indivíduos, distribuídos 

em médias semanais de aproximadamente 17 exemplares, o que pode ser atribuído à sua 

capacidade de ocupar diversos nichos ecológicos e se adaptar a praticamente todos os 

ambientes onde podem ser encontrados (Costa, 2000). A ordem Hymenoptera apresentou 

137 indivíduos, com médias semanais variando entre 12 e 13 exemplares. A elevada 

ocorrência desse grupo pode ser explicada pela atração de insetos polinizadores pelas 

flores das culturas semeadas durante o período de estudo. Essa consistência semanal 

reforça o papel dessas ordens na manutenção da biodiversidade local, atuando tanto na 

polinização quanto na dinâmica de predadores naturais e potenciais pragas. Por exemplo, 

na terceira semana foram registrados 17 Coleoptera e 12 Hymenoptera, enquanto na 

quinta semana os valores foram 17 Coleoptera e 12 Hymenoptera, mostrando estabilidade 

populacional dessas ordens. 

A Ordem Orthoptera apresentou 82 indivíduos, com médias semanais de 7 a 8 

exemplares. Apesar de não tão abundante quanto Coleoptera e Hymenoptera, sua 

presença constante indica adaptabilidade e importância funcional, principalmente na 

alimentação por matéria vegetal e como recurso alimentar para predadores naturais. 

Diptera e Lepidoptera apresentaram 55 e 44 indivíduos, respectivamente, indicando 

menor abundância, mas relevância para a diversidade funcional do agroecossistema. 

A ordem Hemiptera apresentou 38 indivíduos, correspondendo a uma média semanal de 

3 a 4 exemplares. Embora tenha sido menos representativa em relação às demais ordens, 

sua ocorrência é relevante, especialmente na cultura da soja, onde alguns hemípteros se 

destacam como pragas, como o percevejo-marrom (Euschistus heros), que causa danos 

significativos ao alimentar-se de ramos, hastes e vagens durante os estágios reprodutivos 

da planta. A presença desses insetos evidencia a interação entre a fauna e as práticas de 



 

manejo agrícola. Em sistemas com cobertura de inverno compostos por gramíneas, 

leguminosas e forrageiras, a abundância de Hemiptera tende a ser menor, possivelmente 

devido à menor oferta de hospedeiros específicos para percevejos, embora espécies da 

família Coreidae, como o percevejo-gaúcho, possam ser eventualmente observadas. Os 

tratamentos que se destacaram pela atratividade aos inimigos naturais, em sua grande 

maioria a cor e o cheiro das flores (Figura 2) podem ser atrativos para os inimigos naturais 

e podem promover a migração a partir de áreas com ausência de recursos florais (Santos 

et al. 2001). 

 

Figura 1. Distribuição populacional semanal das ordens dos insetos. IFMS, Ponta Porã, 

MS. 2025. 

Fonte: Ortiz, 2025.  

 
Figura 2. Cronograma fenológico das culturas de cobertura. IFMS, Ponta Porã, MS. 

2025. 



 

Fonte: Ortiz, 2025. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

Os tratamentos não apresentaram diferenças no número de insetos coletados durante o 

período de avaliação do experimento. Os resultados indicam que a fauna de artrópodes 

analisada apresenta diversidade e distribuição diferenciada entre ordens. A emissão de 

botões florais, ocorre aumento na população de inimigos naturais, especialmente 

polinizadores.  
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